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FATIMA 

r: O Corpo Mfstfco de Cristo Dlo cessa de ser alimenta~ 
directamente pelo Espfrito Santo que o anima e pelo ministério 
daqueles a quem Deus pôs como pastores e gula.t das nossas 
almas. O Papa Paulo VI, acaba de nos mimosear com a 
endclJca ECCLESIAM SUAM- a sua primeira - precisa· 
mente sobre a Santa Igreja nossa Mie e os nossos deveres 
para com Ela. 

NIO é fácil resumi-la; é doloroso cortá-la. Resta apeou 
um caminho: adquiri-la e tomá-la como objecto de profunda 
medltaçio e norma de vida. A palam~ do Papa lê-se de joelhos. 

Se Dilo a encontrarem aas Um~rlu mandem-nos 6$00 e 
recebem-na na Tolta do correio. J 
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A voz do Papa 

MARIA E A IGREJA 
« ••• Quem quiser meditar neste binómio «Maria 

e a Igreja>> encontrará bellssimas razões para 
associar os dois termos numa viva admiração 
dos desígnios de Deus que quis a cooperação 
humana - a de Maria, a da Igreja - no com­
plemento da Redenção; encontrará na tradição 
secular da Teologia e da Liturgia os mesmos 
simbolos frequentes vezes referidos a Maria e à 
Igreja; verá que Maria é a figui-a ideal da Igreja, 
o modelo da Igreja, como diz S. to Ambrósio 
(in Lc. 11, 7); aquela, como escreve depois 
Santo Agostinho, que «demonstra em si a figura 
da Santa Igreja>> (de Symb. ad catech. 1; PL. 
40, 661), aquela que espelha em si a imagem da 
Santa Igreja; mais ainda: em Maria, cheia de 
graça, encontramos todas as riquezas que a 
Igreja representa, possui e dispensa; em Maria 
encontramos, sobretudo, a Mãe virginal de 
Cristo, na Igreja a Mãe virginal dos cristãos, 
maternidade natural aquela, mistica esta. 

Diz ainda Santo Agostinho: «Maria gerou 
fisicamente a cabeça do Corpo Místico, e a 
Igreja gera espiritualmente os membros daquela 
Cabeça» que é Cristo (de Sancta Virg. 2, 
PL. 40, 397). Mas não só se pode contemplar 
em Maria a figura da Igreja, mas também se 
podem descobrir tantas outras relações que 
mostram como a escolha de Maria está ligada 
com a da humanidade remida; bastaria recordar 
a presença de Nossa Senhora no Cenáculo no 
dia do Pentecostes, para admirar como aquela 
data, que era para Maria nova e terminal pleni­
tude de graça, era para a Igreja o momento 
Inicial da efusão da graça, quase o nascimento 
para a vida do Espírito Santo; assim q11e, também 
por este titulo, Nossa Senhora pode ser consi­
derada e honrada como M!te da Santa Igreja, a 
qual está também adornada com o dulcíssimo 
e altíssimo título de mãe, a Mãe Igreja: as prer­
rogativas da Virgem comunicam-se ã lgreía; 
Maria possui e reassume em si, em grau emi­
nente e perfeito, todas as perfeições e graças, 
de que Cristo enche a Igreja. 

Não terminariamos nunca mais! 
Baste-nos concluir fixando nas nossas almas 

a convicção de que Maria e a Igreja são reali­
dades essencialmente ligadas no desígnio da 
talvação a nós oferecida pelo único principio de 
graça e pelo único Mediador entre Deus e o 
homem, que é Cristo; essencialmente! t que quem 
ama a Maria deve amar a Igreja; como quem 
quer amar a Igreja deve amar Nossa Senhora. 
Seja a recordação desta audiência saber con­
Jugar na nossa devoção Maria e a Igreja, sal­
vaguardada toda a proporção e toda a diferença. 

(De uma alocução do Santo Padre 
o Papa Paulo VI na audiência geral 
do dia 27 de Maio deste ano, ao falar 
da «relação que existe entre Maria e 
a Igreja). 

A Pia União dos Cruzados da Fátima e o Exército 
Azol são forças ao serviço de Deus e ela Igreja. Porque 
o lo 1e enquadra nelas 7 

Se está Interessado escreva já à Dírec~o Nacional do 
Exercito Azul -Adro da Sé -LEIRIA. 

A GRANDE PEREGRINAÇIO DA DIOCESE DE lEIRIA 
Dezenas de milhar de peregrinos e O Centenário do Apostolado da Oração 

Pertencem já por tradição à diocese de Leiria os dias 12 e 13 de Agosto. Este ano era para 
a sua peregrinação anual ao Santuário de Nossa Senhora e para comemorar o centenário do ini­
cio do Apostolado da Oração em Portugal. 

O Senhor Dom João Pereira Venâncio, venerando Bispo da diocese Leiriense, publicou uma 
Pastoral convidando todos os seus diocesanos para esta peregrinação c cm especial os Directores 
Diocesanos c paroquiais do Apostolado da Oração, os zeladores e zeladoras e simples associados 
do Apostolado da Oração, Organismos da Acção Católica, Liga Eucarística dos Homens, etc .. 

Na tarde do dia 12 efectuou-se a concentração de todos os peregrinos, a maioria dos quais 
fez o percurso para a Fátima a pé. Todas as freguesias se fizeram representar. Os RR. Párooos 
presidiram às suas peregrinações. Incorporaram-se no desfile dirigentes da A. C. e outros 
organismos de apostolado c de piedade, com os seus estandartes. O Senhor Bispo com os RR. Có­
negos do Cabido, reitor e professores do Seminário, director diocesano do Apostolado da Oração 
c muitos outros sacerdotes, assistiu ao desfile dos diocesanos de Leiria e dirigiu-lhes palavras de 
saudação na Capela das Aparições. 

NO DIA 12 houve missa vespertina no altar exterior da Basílica e via-sacra na esplanada pelos 
cristãos perseguidos, piedoso acto que a multidão seguiu com o maior respeito e devoção. 

Depois efectuou-se a reza do terço e a procissão de velas, na qual se incorporou o Senhor 
Bispo de Leiria com muitos sacerdotes c estandartes. 

À meia-noite efectuou-se a hora nacional de adoração, na qual pregou o Rev. P.e José •acelar 
de Oliveira, professor de filosofia do Seminário de Braga. 

Os diversos turnos de adoração foram feitos pelas vigararias de Leiria, Batalha, Porto de Mós, Col­
meias e Monte Real e Ourém, tando-se ainda associado as peregrinações de Sarzedas, Vilela e Lorvão. 

AS CERIMÓNIAS DO DIA 13 

Celebrou a missa da comunhão geral Mons. Boleslau Sloskans, Bispo titular de Cillio, na Rússia, 
antigo Administrador Apostólico das dioceses de Minsk e Mohilev, e actual Visitador Apostólico 
para os fiéis russos residentes ne Bélgica. Dezenas de sacerdotes celebraram missa e distribuiram 
a sa~ada comunhão a 22.000 peregrinos. , 

As 10 horas, como preparação para a prociss!lo com a imagem de Nossa Senhora, rezou-se 
o terço em comum, seguiu-se a procissão com a imagem pelo recinto. Nela se incorporaram os 
Prelados, centenas de sacerdotes, seminaristas, peregrinos estrangeiros, etc. À frente do andor 
dezenas de bandeiras da Acção Católica, Irmandades, Apostolado da Oração e Cruzada Eucarls· 
tica, Liga Eucaristica, etc.. Também alguns estandartes estrangeiros tomaram parte na procissão. 
O Senhor Bispo de Leiria celebrou missa de pontifical. Serviu de presbitero assistente Mons. 
Marques dos Santos, Vigário Geral da diocese, e de Diáconos assistentes os RR. Senhores Cónegos 
José Galamba de Oliveira e Amilcar Martins Fontes. Foi diácono da missa o Rev. Sr. Dr. Américo 
Henriques, de subdiácono o Rev. Sr. P.e Joaquim Domingues Gaspar. 

Ao Evangelho pregou o Rev. P.e Barbosa Pinto, S. J., secretário geral do Apostolado da Ora· 
ção. Ao ofertório foram entregues centenas de quilos de trigo para as hóstias. 

No fim da missa o s~nhor Bispo de Leiria recitou a oração do Centenário do Apostolado 
da Oração. 

Deu a bênção individual aos doentes e a todos os peregrinos o Senhor Bispo de Monza (Itália). 
Pegou à umbela ~m representante da Câmara Municipal de Vila Nova de Ourém. 

Terminado este piedoso acto, os Prelados abençoaram todos os peregrinos, e o Senhor AI­
cebispo de Luanda benzeu os objectos religiosos. 

Na procissão do Adeus o andor de Nossa Senhora foi conduzido por sacerdotes da dioceso 
de Leiria. 

NOTAS: 

• Além do Senhor Bispo de .Leiria, que presidiu, to-
maram parte nas cerimónias seis Preladas, SutU 

Ex.•• Rev.''"" os senhores Arcebispo de Luanda, Bispo 
Auxiliar de Beja, Visitadcr Apostólico dos fiéis russos re· 
fugiados na Ocidente, Bispo de Monza (ltdlia), Bispo 
dos Missões estrangeiras de Burgos e Superior do Se­
minário que a Congregaçí1o tem nesta cidade de Espanha 
e o Abade Beneditino de S. Domingos de Siles, Espanha. 

Todos estes Prelados, bem coma Monsenhores Palerma, 
Paramo, e Carnatici, da Secretaria de Estado do Vaticano, 
assistiram ao pontifical em lugares reservados junto do 
altar. 

• A Cdmara Municipal de Vila Nova de Ourém esteve 
presente na peregrinaç6o com o estandarte do Mu­

nicfpio e três dos seus vereadores. Em lugares especiais 
assistiram ainda o Senhor Governador Civil de Leiria e o 
Sr. Presidente da Junta Diocesana da AcçíJo Católica. 

• Um devoto grego, não católfco, rico lndU8trfa M 
Sufça, tendo vindo à Fdtima U1l3 dias antes da pere­

grinação, encantado com o ambiente da Fdtima, resolveu 
não só tomar parte nas cerimónias coma ainda adcrnar o 
andor com flores que mandou vir de Lisboa tendo também 
mandado vir uma florista para enfeitar o mesmo andar de 
Nossa SeiÚIOra. Acom!Jll.nhava este devoto um carmelita 
descalço de Viena de ÁU8tria. 

• Tomaram parte nas cerlmónitU numerosos peregrt· 
nas estrangeiros. A peregrinaçí1o mais numerosa foi 

a de 225 diocesanos de Lille, França, organizada pelo 
P.• Varuleabulke, Pdroco de Nossa Senhora da Fdtima, 
de Lamberas/. Também esteve presente um grupo de 
85 belgas organizadas e dirigidos pelo P.' Haylen, Pdroco 
de Massenhoven, e ainda wn grupo de outros 25 belgtU, 
além de peregrinas ingleses, austrfacos, espanhóis, alem&1 
e ainda um grupo de holandeses dirigidos pelo P.• LuctU 
Copray, do jornal «Stem yon Fdtima». 

• Depois das cerimónias o Senhor Bispo de Leiria 
be11Zeu uma imagem que vai ser enviada para o Senhor 

Bispo Citou/e, da diocese de Benbeke, na Niassaldndia. 
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Festa ao Imaculada Coração de Maria 
Com toda a solenidade efectuou-se no dia 22 de Agosto, 

na Basflica, a festa llt6rgica ao Imaculado Coraçlo 
de Maria. 

Graças dos Servos de Deus 
Ao meio-dia cantou missa solene o Rev. •• Reitor do 

Santuário, Mons. António Borges, que incitou os fiéis 
a honrar e venerar com mais fé o Imaculado Coração 
de Maria. 

Assistiram à festa o Provincial dos Missionários do 
Coração de Maria, os Superiores do Noviciado da Fá· 
tfma, todos os Superiores e noviços do Seminário da Fátima 
e as famflias destes, assim como multas outras pessoas 
que quase enchiam a BasWca. 

Na véspera do dia 22 e na manhã deste dia, haviam pro­
fessado no Noviciado dos Missionários do Coração de 
Maria, 24 seminaristas; uns fizeram os votos simples e 
outros os votos perpétuos. Tomou os votos o Provincial 
da Congregação. 

Fátima na SÍria 
Cresce o entusiasmo pela construção do santuário 

de Nossa Senhora da Fátima em Damasco. 
Estão nomeadas duas comissões de 13 arqui­

tectos encarregados de fazer o projecto que se 
pretende tenha a marca siro-bizantina-árabe. Não 
sei bem como I E assim se explica a noticia recebida 
de Já. «Fazem-se projectos uns após outros e 
vão-se abandonando. Há uma tendência ultra-mo­
derna. Será algo de novo e de muito belo». 

Deus queira que sim I 
fá pagaram o terreno. Agora começa o calvário 

das burocracias para obterem a licença para a 
construção da igreja-escola. O Papa João XXI/I 
ofereceu 8 mil dólares. De Portugal têm ido muitas 
esmolas. 

Concentração Vicentina 
+ Nos dias 18 e 19 de Julho efectuou-se a concen­

tração das Conferências Vicentinas Femininas, 
com representação de quase todas as dioceses do 
Pais. Estiveram presentes cerca de I .000 senhoras. 

O Senhor Bispo de Lamego proferiu uma alocuçlio 
na Capela das Aparições quando as vicentinas 
chegaram, na tarde do dia 18. 

A noite houve prociss/Io de velas e hora santa 
que terminou com uma procissiio eucarfstica pelo 
recinto. 

No domingo houve uma Assembleia Geral. 
Abriu a Assembleia a Presidente do Conselho 

Superior D. Maria da Glória de Barros e Castro 
que se referiu ao facto de ocorrer este ano o cen­
tenário da morte da primeira vicentina, Senhora 
Celestina Scarabelli, presidente da primeira Con­
ferência Feminina, fundada em Bolonha, na Itália. 

Estilo inscritas 11.590 vicentinas. As familias visi­
tadas durante o ano findo foram 17.430. A receita 
das Conferências foi de 15.600 contos, bem como 
um grande mimero de roupas, agasalhos, etc., dis­
tribufdos por numerosfssimas famf/ias durante o 
ano de 1963. 

Foram lidos os relatórios do Conselho Central 
de Ponta Delgada, de Lamego, Bragança, Vila Real 

LISTA DOS JORNAIS ENVIADOS 
AOS CRUZADOS DA FÁTIMA DU· 

RANTE O Mf.S DE AGOSTO 

Algarve •••••• 
Angra do Heroismo 
Aveiro 
Beja ••• 
Braga •• 
Bragança. 
Coimbra 
tvora • 
Funchal. 
Guarda. 
Lamego 
Leiria • 
Lisboa • • ••• 
Lourenço Marques • 
Beira ••• 
Quellmane 
Porto •• 
Portalegre 

6.095 
16.274 
6.511 
3.677 

36.887 
3.595 
8.807 
3.554 

MARIA CATARINA DE OUVBIRA (BBLO HoRt­
ZONTB, BRASIL) diz que desaparecera de casa uma menor 
de 17 anos. Seu pai lançou m4o de todos os meios, sem 
conseguir encontrá-la. Pediram «à Vidente do Fátima 
que fizesse com que a garota voltasse para sua casa. · 
No dia seguinte houve noticias de que ela já estava ao 
lado dos seus, depois de três dias ausente». 

ALFREDO DOMINGUES FREIRE (ANSIÃO) con­
c/uira o 1.0 ciclo do curso dos liceus e nao tinha posses 
para fazer o 2.0, como tanto desejava. Começou uma no­
vena ao Francisco, a pedir essa graça, e ao quinto dia 
apareceram-lhe em casa os directores dum colégio, a con­
vidá-lo para o frequentar gratuitamente, incluindo a 
alimentação. 

LUIGIA COITA MANCINELLI (PONTEDASSIO, 
lT ÁLIA) agradece ao Servo de Deus Francisco, a quem re­
correu, ter obtido, em concurso muito diflcil, um lugar 
vito/leio de professora. Sua irma Teresa agradece à Ja­
cinta uma graça parecida, ao beneficiar duma promoção 
hd muito desejada. 

A. B. (BASTOGNE, BÉLGICA) esteve durante 5 anos com 
um pequeno problema doméstica, que exigia a colaboraçao 
e a boa vontade de terceiros. Invocada a protecçao do 
Pastorinho Francisca, logo tudo se resolveu sem difi­
culdade e a contento de todos. 

FILOMENA DIAS ÁVILA {BtscorroS, S. JoRGI!, 
AçoRES) andou alguns anos a sofrer do estômago. Fez 
uma novena ao Servo de Deus Francisco, a pedir que a 
aliviasse dos seus padecimentos, e foi atendida. 

ROSA GOMES MARTINS (LISBOA) sofreu de uma 
borbulha, que lhe causava muitos incómodos. Preferindo 
a oração à intervenção médica, recorreu à intercessao da 
Jacinta e foi prontamente atendida. 

MARIA TERESA PISSARRA DE MATOS (GUAR· 
DA) chegou a estar muito mal cam uma anemia, orginada 
pela falta de glóbulos vermelhos no sangue. Internada 
numa c/fnica de Lisboa, por duas vezes se julgou completa­
mente perdido. Os tratamentos, embora demorados, 
foram eficazes, o que ela atribui ao patrocfnio da Jacinta, 
a quem recorreu e a quem agradece. 

JOAQUIM NETO DO AMARAL (GLUc!Nto, MINAS 
GERAIS, BRASa..), deu uma grande queda e dela resultou 
ficar algum tempo sem fala. Surgiram depois fortes dores 

e de Goa. Todos foram escutados com muito entu­
siasmo tendo merecido especial carinho o relatório 
de Goa. 

A Sr.• D. Júlia Leite de Carvalho Pimenta, vicen­
tina do Porto, proferiu uma alocução sobre a Cari­
dade vicentina, escutada com muito interesse. 

Houve em seguida missa celebrada pelo Senhor 
Bispo de Lamego. · 

Finda a missa foi dada a bênçiio do Santíssimo Sa­
cramento a várias doentes tendo terminado as ceri­
mónias da Concentração nacional vicentina, com a 
procissão do Adeus, com a imagem de Nossa 
Senhora. 

do lado esquerdo, que nem sequer o deixavam voltar-se 
na cama. Diz ele: ((Depoia de tomar diversos medica· 
mentos, sem nenhum resultado, recorri ao Francisco e logo 
fiquei completamente restabelecido». 

MARIA CELESTE DE FIGUEIREDO (VENTOSA, 
VouZELA) apareceu com um caroço na gargallla, o que 
a trazia preocupada. Pediu o auxilio do pastorinho Fran­
cisco e, ao fim de dois dias, o caroço tinha desaparecido. 

ERNBSTINA DE CASTRO VILAR (Vtsro) agradece 
à Serva de Deus Jacinta, o desaparecimento de uma altura 
que tinha na cabeça, e com que andava muito aflita. 

MADALENA SKIRRA (CARSHALTON, SURRBY, IN­
GLATERRA) sentia dificuldade 1ws estudos, por ser hzíngara 
a sua lfngua. Começou a tirar o curso de Enfermeira de 
crianças anormais, mas receava muito pelo êxito. Tendo 
invocado o patroclnio da Jacintp, tudo começou a correr-lhe 
melhor, ficou aprovada nos exames e já hoje está a tra· 
balizar num hospital de crianças. · 

GERTRUDES FERNANDES TRINDADE (So­
BRAL) agradece à Serva de Deus Jacinta ter-se curado 
duma doença illlema que muito a fazia sofrer, sem 
haver necessidade de fazer a operaçao a que queriam 
submetê-la. 

CARMINDA VARELA (LAGOS) diz que o médico afir· 
mava que uma criancinha de dois meses tinha um tumor 
num rim e que precisava de ser operada. Receando .que 
ela morresse ou ficasse a sofrer para toda a vida, confiada­
mente recorreu à protecção da Jacinta e hoje a criança 
encontra-se curado, dispensando a operaçao. 

Agradecem graças e enviaram esmolas 
Juliana Fernandes, Caniço, Madeira. 40$00. Uma professora de 

Vila Cova elo Conto, 2$50. Flora M. Pereira, Pinhal Novo, 50$00. 
Firmino Teixeira Tomé, Songo, Angola. 20$00. Saudade elo Rowio 
Pedrosa, Gula, Pombal, 8$00. Mmo. Vve. Ferdinaad LebarW, 
Casbaix, Finistêre, França, 28$70. P. Urbino Je>M Lobo, Fundia!, 
Madeira, 40$00. Maria Carolina Cbuee, Rabo de Peixe, Açoree, 
20$00. Irml Maria Benipa, Nova Lisboa, An&ola, 100$00. Emllia 
N. Garcia, Santa Cruz daa Flores, Açores, 15$00. Maria Jlllia Paiva, 
Santa Cruz das Florea, Açoret, 5$00. Maria Teresa do Jesoa Ávila 
e Esposo, Anara do Heroismo, 90$00. Maria J. Silva, Banta, Calif ., 
E. U. A., 28$20. Maria da Costa Rodriaues, Lisboa, 20$00. Irene 
Neves Moura do Eaplrito Santo, Elvas, 30$00. Maria Verlaimo de 
Borba, Calbcta, S. Jorae, Açores, 20$00. Maria Odete Melo, Annca. 
20$00. Maria da Purificação Vieira, Biscoitos, Açores, 50$00, Joana 
Maria Soeiro, Pavia, 20$00. Catarina Auausta Caxarroe da Silva, 
Abito, 50$00. Ama Pai do Céu, Beira. S. Jorae. Açor-. 20$00. 
Abbé Henri Au&Uf, Bertbolene, Aveyron, França, 57$50. Angelina 
Semer, Ribeira Seca, Açores, 20$00. Eduarda Peneira, Ribfo.ira Seca. 
Açores, 30$00. Albertina Ribeiro Fiaueiredo, Braaa. 2$00. Femande 
Hucbon-Snrin, Jurbiae, Bélaic:a, 56$50. Blancbo Saint e outru, Aaoo. 
Manche, França, 115$00, Ana Marlnbo NovW, Canalllo, Celorico 
do Basto, 50$00. Eatela elos Reis Novai.t Salee, Quadrazais, 20$00. 
Maria Manuela da Silva Maciel, Horta, Açoret, 5$00. Vicfocia de 
J01us da Silva, Arcos da Calbeta, Madeira, 50$00. Maria Lincbo de 
Seabra, Paraimo, Sanaalbos, 23$00. M. E. C. A., Vi.mio&o, 50$00. 
Lulaa Maria Roclriaucs. Fomicho, 7$50. Múio Moreira de Araújo, 
Silva Escura. Maia, 20$00. Urlnia Gamboa Melo, Ribeira Grande, 
Açoree, 20$00. Maria elo Carmo doi Santos GonçaiYet, Porto, 30$00. 
Aeloli.nda doi Santos Marques Gom-. Porto, 10$00. Maria Eater 
Ferreira Meodee, Vale Maior, 10$00. Mlle. R~gina Ton&let, Vienee 
1/ Vinln, ~ca, 1.150$20. Ana Pires Állt1lllee, Elvaa, 40$00. 
Mlsa Maria Ferguson, Workinatoo, Inalawrra, 80$00. 

Viseu ••• 
vna Real. 

TOTAL 

10.475 
7.903 

20.056 
6.080 

18.710 
2.400 

132 
13 

40.013 
7.504 
6.046 

12.412 

Há cem anos, faleceu Paulioa Jaricot, 
a idealizadora do Rosário Vivo. Consiste 
esta devoção em 15 pessoas se compro­
meterem a meditar num dos 15 mistérios 
do Rosário, rezando uma dezena do 
mesmo. Esses 15 mistérios serão sor­
teados pelas 15 pessoas, periOdicamente. 
Dessa maneira se facilita o melhor conhe­
cimento de cada mistério. É bem claro 
o alcance desta maneira de rezar o Ro­
sário. Paulina Jaricot, vivendo a seguir 
à Revolução francesa e impressionada 
pelas vitimas de seus terríveis estragos, 
entre eles a ignorância religiosa de seus 
patrícios, imaginou o Rosário Vivo como 
uma fórmula de oração e instrução reli­
giosa acessfvel a todos, espêcialmente às 
crianças, a quem seria ousado pedir longas 
orações ou até a reza do terço. Assim o 
Rosário Vivo era apresen~do como uma 
forma acessfvel, simples, mais leve e mais 
viva. Aprovada pela Igreja, tal devoçlo es­
palhou-se e continua em toda a cristandade. 

Mas nós não somos parados. Por que 
não hemos de aderir ao <<Terço Perma­
nente»? Não sabe o que é? 

Aspecto da peregrinaçlo dos soldados doentes ao Santuário da Fátima 

(Ver Voz da Fátima de A.go1to) 
• 217.244 

1.060 Cartas para Nossa Senhora 
..,. Durante o mês de Junho o <<Correio 

de Nossa Senhora>> registou 1.060 
cartas, a maioria das quais foram deposi­
tadas no próprio local das apariçlles na 
CapeiJnba da Fátima. 

«O rosário é uma obra prima, delicada e 
mui devota: uma maravilha. Nem a mais 
refinada psicologia oferece maiores recursos 
do que esta llumlld~ prática que soube con· 
quistar igualmente as almas grandes e as 
mais modestas ... »-( P.• Serti/langes, O. P.) 

Cansam-se os pobres dos Senhores Bis· 
pos -os nossos Bispos- a apelar para a 
nossa generosidade e a solicitar a nossa 
caridade em prol das almas dos nossos ir­
m6os. Para isso nos lembram o dever de 
trabalhar nas fileiras da Acção Católica. 
E aos que nlio podem ou nlio têm generosi-

dade para tanto convidam-nos a, ao menos, 
entrar para a Pia Uniao dos Cruzados da 
Fátima. 

Por que nlio entra? 
Por que nllo pensa a .{é rio nisso? 
Que desculpa tem de nllo pertencer? 

l 



Fá.tima no Mundo 
NA ARGENTINA 

O P.e Alfredo Gomes Camacho, director 
nacional da Missão Católica «Pro Immigran­
tibus» Santa Maria da Fátima, de Buenos Aires, 
de auxílio espiritual aos emigrantes portu­
gueses na Nação Argentina, em carta dirigida 
ao Rev. Reitor do Santuário da Fátima, dá 
conta da grande devoção a Nossa Senhora que 
existe entre os emigrantes. Todos os dias 13 
se realizam actos de culto em honra de Nossa 
Senhora da Fátima em diversas igrejas e ca­
pelas. Presentemente estão em construção dois 
templos que lhe serão dedicados: um em Villa 
Magdalena e outro na Provfncia de Cafluelas. 
Estes templos devem-se à iniciativa dos portu­
gueses. 

Há já 25 anos que os portugueses fundaram 
a Associação Católica «Cruzados da Fátima» 
que funciona na igreja do Coração de Maria, 
em Constituição, capital federal argentina. 

O P.e Camacho pediu estampas, medalhas e 
diversos artigos religiosos para distribuição 
entre os portugueses da Argentina. 

EM ESPANHA 

De 5 a 12 de Agosto realizou-se em Burgos, 
a l7.a Semana Espanhola de Missionologia, na 
qual tomaram parte o Núncio Apostólico em 
Madrid, o Arcebispo de Burgos, o Bispo Au­
ltiliar de Valência, realizando-se a sessão inau­
gural no Real Mosteiro de Cartuxa de Mira­
flores. 

Esta semana de estudos realizou-se debaixo 
da protecção de Nossa Senhora da Fátima e 
no dia 5, depois da sessão inaugural, 
efectuou-se uma solene recepção à imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, levada pessoalmente 
pelo Serihor Dom João Pereira Venâncio, 
Venerando Bispo de Leiria, que proferiu uma 
lição no dia 11, sobre «0 Exército Azul e o 
ateísmo militante». 

A Semana de Missiologia de Burgos tratou 
de três temas importantes: «A Igreja ante as 
religiões não cristãs e o ateísmo» e «Pastoral 
e problemática religiosa do mundo moderno» 
e <<A Fé, principio de união e propagação do 
Corpo Mfstico de Cristo». 

•••••••••••••••••••••••• 
n-ssa senhora no mundo 
+ Em MONTREAL (Canadá), existe uma Con­
gregação Religiosa f'eminina chamada «Reclusas 
Missionárias de Jesus-Maria», fundada para corres­
ponder aos desejos de Nossa Senhora da Fátima, 
ao pedir oração e penitência. 

Entregam-se, entre outros deveres e ocupaç6es, 
.t recifação perpétua do rosário diante do Santlssimo 
Sacramento exposto dia e noite. 

+ Em AHMADI (Aribia), a cidade do petróleo, 
foi dedicada a primeira igreja do Kuwait a «Nossa 
Senhora da Arábialt. É sabido como, ainda agora, 
todos os muçulmanos têm uma grande veneraçllo 
por Nossa Senhora cuja virgindade reconhecem e 
honram. 

+ Participou nas festas comemorativas do ani­
versário da Aparição de Nossa Senhora de Gua­
dalupa, no México, mais de um milhão de peregrinos. 

+ Segundo uma estat!stica publicada pelo Pa­
triarca Ortodoxo de Moscovo, veneram-se actual­
mente na Rússia cerca de 260 imagens de Nossa 
Senhora, que na Unillo Soviética s!o tidas por 
milagrosas. 

+ Perto de Belém, noticiam da jord4nia, foi en­
contrado num velho tronco de oliveira um quadro 
de Nosso Senhor e de Nossa Senhora. 

+ Na Argentina o governo fez emitir um selo 
mariano por motivo do 75. • aniversário da coroaçllo 
de Nossa Senhora de Lujan, Padroeira da Repóblica 
daquele pais. 
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Graças de Nossa senhora ......... 
ALBINO ALVES DA COSTA, Guilhabreu, Vila do 

Conde, tendo sua esposa doente, há muitos anos, 
a ponto de estar, por vezes, muito mal, numa das 
ocasiões em que os seus padecimentos se agra­
varam e os médicos declararam nada poderem fazer 
para debelar o mal, recorreu confiadamente a 
Nossa Senhora da Fátima pedindo as melhoras da 
esposa, pois tinha sete filhos, alguns de tenra idade. 
Nossa Senhora atendeu as suas súplicas e a esposa 
começou logo a melhorar até retornar, sem difi­
culdade, o árduo trabalho da casa. Já lá vlo dois 
anos e continua bem. 

JOAO NICOLAU VIEIRA DE FREITAS, da Ilha da 
Madeira, escreve-nos agora para contar que em 
1930 foi acometido repentinamente de hernoptises 
continuas que quase o afogavam em sangue. Sendo 
de constituição débil, tudo fazia recear o pior. 
Piorando de momento a momento, pediu os últimos 
sacramentos e, embora tivesse mandado chamar o 
médico, entregou-se nas mãos de Deus, julgando 
morrer. Os seus familiares, porém, recorreram 
a Nossa Senhora da Fátima pedindo a sua cura, ao 
que ele também anuiu. A pouco e pouco foi me­
lhorando, pôde criar os filhos corno pedira a Nossa 
Senhora, e hoje, com 63 anos e de boa saúde, pede 
a publicapão desta graça. 

MARGARIDA R. C. NUNES, de Lisboa, sentindo-se, 
há anos, doente sem conseguir alivio de espécie 
alguma, apesar dos vários tratamentos feitos, re-

. correu a Nossa Senhora da Fátima e prometeu pu­
blicar a graça na «Voz da Fátima», caso alcançasse 
as melhoras, e ir à Fátima agradecer. t o que agora 
faz. · 

Maria Rodriaues Pinto, Ponte do Lima; António Coelho Fureina, 
Castro d'Aire; Coneeiçlo Paula Ferreira, Cutrod'Alre; Joana da 
Conceição, Porto; Maria Doura AriUo, Ponte•edra, Sal•aterra do 
Minho· Gracinda MeodM da Sil•a. Moçambique; Maria José Borceo 
Ribeir~ Lima, Ponta Delpda; Francisco Branco de Andrade, Praia 
do Norte. Faial, Açoretl ; Fortunado N. Saraiva, Penela da Beira; 
Maria Emllia So:uee Valadi o, Carrada do Boqueirão, Vila No .. , 
Terceira, Açores; Celeetioo Gooçal•eo, Tondela; Maria J6tia de J­
Fiaueiró dos Vinhoo; Maria Arlete Coelho Ribeiro da Silva; Joio 
Cabrita, Portimão, u melhoras duma doença na bexiaa; Maria de 
Joous Martins Rebelo, Moncono; Aoellno da Pu da Coita Linbares, 
Guimaries; Lulsa Barbou da Lomba, Lomlr, Braaa; Joaquim AUIIIIto 
Ribeiro, Vela, Guarda; Maria Crlotina Gil, Abrunhei.ra; Marcarida de 
Olloeira, Vermoim, Mala. Douro; Maria da Nazar6 Guedeo Bancira 
Vila Pouca de Aaular; Maria Soarea, Maria Emllia Pereira Castro, 
Maria de Lurdee Santoo Vielna, Maraariela da Coita Correia, Almlro 
da Costa Melo e Marpriela Teixeira Soareo, todoe de Tarooquela, 
Cinfi•; Alzira Cardolo de Melo, Moimenta, Cinfã•; Joaquina de 
Cutro, Felpeiru; Manuel Teixeira da Sil.., Serradelo, .Cutelo ~a 
Palva· Manuel Francisco B- Folcoso, Cutelo de p., .. ; Maria 
Jos6 .ia Rodla Pinheiro, Moimenta, Cinfiieo; Laura Pereira da Rocha, 
Moimenta, Cinfleo; Joo6 Ferreira, Folcueiru. Sousa; JoM MartiM 
de OliYOina, Fraaooo; Albina Ta .. rea, Pardilb6; Rosa LopM de AI· 
meida, Pardilb6; Maria Marquea, Juoqueira; Manuel Gomea, Minbo; 
Artur Ferreira. Santo Eatê•lo de Barrosu: JoM Maria Ferreira Mutilll 
e Maria da Cooc:eiçfto da Coita Martins, Freamunde; SoDa Garçlo Be­
lém, R. de Santa Clara. Portaleere; Ermelinda Pereira Gonçab-. 
CoYa ela Iria; Maria do Carmo SiiYeira, S. Sebutilo, Açor•; Jol6 
Matoo, Estrada doo Prazuea, U.boa; Adriano Rooa J6nior, Vila de 
Rei; Ermelioda da Cunba e Sil .. , Foi'DOI, Cutelo de Pal .. ; Mannel 
Joaquim Coita, Penedono, Souto; Maria cJu Ne•• Abrea C.."-'!', 
Madeira; Josol Vealncio Bru.il, Aaars do Huoi11110, Aço,...; Maria 
de Jesus Canelas, Entre-oo-Rloo, Penafiel; D .. Pepita Piílel ~ 
Fueates de Oiioro, &panha; Au Moinar Petell&. Slo Paulo, Bruil; 
Maria Helena Maplbiu, Santa ~ do. Douro; ROS;" Coelbo ~ 
Monteiro, Laa•. Terceinl, Açores; S11111>lioo de Jeous Pmto, Nocue>ra, 
Braaança; Rita Gom•, Juncal, Praia ela Vit6ri•: Açor~; Cooceiçlo 
GonçaiYH, Ponta do Puco; UDla de•ota de Felcuetru; P•edade Frutuo­
•a. S. João da Madeira; Delfina Matoo Cerca, Ribu, Tra•anca; Maria 
do Carmo Gome. Faria, Pronezende do Douro; Maria Alice Rebelo da 
Almeida, Marial .. ; J6llo da Auunçlo, Capelol de Pro.., Meda; Maria 
Clotilde Sousa Bettencourt, S. Miauel, Açor•; Maria da Conceiçlo 
Ta•ares Raposo, S. Micuel, Açores; Maria Lulla. Ponta Delaada, Aço­
res; Manuel SoarH J6nior, Ponta Dclpda, Açoree ; Emllia do Aaoiar 
Reymaud, S. Mamede de Inf•ta. Matosinhos; Maria Laurioda Rw e 
Dela Maria Glória Reia, Glnet•, S, Miaoel, Aço,...; Jolio DelanniDo, 
AIYOCO d.a Serra. B. A.;Jos6Joaqaim Leonardo, Topo, S. Jorae, Aço,...; 
Maria do RosArio Jorca Meodea, Mira de Aire; Joaquina do Carmo 
Banoo, Baiio; ADe eliDa cJ. Oli•eir• Pereira, S. Martinbo da Mouros. 
Resende; Isabel Caldeira Sardillba de Brito, EIYu; MArio Pinbal 
Soares. Vila No .. de Tazem; AJitónio AI•• Coelbo, Santa Criltina do 
Couto, Santo Tino; Zaida FernandH Dinis, Caou de Sabucoaa; Maria 
do Eaplrito Santo Gahllee de Matos, Vila No•• de Ceinl; Maria Amflia 
Cruz. Coimb .. ; Maria da Conceiçlo, VimeirG, Ferreinl de Tendalo; Ma· 
ria do Eoplrito Santo da sn .. , S. Jorae, Açorao; AJiceliDa de OJiyeinl 
Reauenco, Vale de Bouro, Pernil de Buto; AJit6nio do Couto, S. Vi· 
c:eote de Paçoo, Fafe. 

+ Ao converter-se, Amed Mohamed Chonati quis 
tomar o nome de Paulo da Imaculada, quando foi 
baptizado em Córdova, Espanha, a 13 de julho de 
1963. Atribui a conversão ao amor que sempre 
teve a Nosssa Senhora. 

+ Em Roma, numa exposiçllo de filatelia, o fran­
ciscano conventual P.• Gianfrancesco M. Capponi 
apresentou uma monumental colecçllo de selos 
marianas: 1.99a selos de 34a séries. 

+ Na Bélgica, na cidade de Mouscron, reúnem-se 
todos os dias os fiéis com seus párocos nos vários 
pontos da cidade para rezarem o terço e cantarem 
a Nossa Senhora, levando em prociss~o uma ima­
gem da Mãe de Deus. 

.... MWW 

MARIA DA LUZ SOARES, Esmolfe, Penalva do 
Castelo, Beira Alta, refere, com muito reconheci­
mento, vluias graças alcançadas por intennédio de 
Nossa Senhora da Fátima: 

1. • - Tendo sido submetida a duas melindrosas 
operações e já quando se encontrava em vias de 
completo restabelecimento, tebe nova e grave ro­
tura hernial. Pediu a protecção de Nossa Senhora 
e, decorridas alguma semanas, sentiu-se completa­
mente curada, sem qualquer intervenção médica 
ou uso de quaisquer medicamentos. 

2. • - Esteve em riscos de perder avultada quan­
tia em dinheiro, em determinado tribunal de Lis­
boa, onde corria seus tennos um inventário, através 
do qual se efectuava urna transacção que dependia 
de maior quantia ainda, que devia ser enviada do 
Congo ex-Belga, e cuja transferência se tomava 
diffcil e arriscada em virtude dos acontecimentos 
então lá verificados. Porque, se expirasse o prazo 
estabelecido por lei sem essa quantia ter entrado 
no cofre do referido tribunal prestes a entrar em 
férias, perderia tal quantia já depositada, implorou 
a intercessão da Virgem Nossa Senhora da Fátima 
e, precisamente no último dia do prazo, recebeu 
a quantia que ansiosamente aguardava. 

3. • - O esposo e um dos filhos, encontrando-se 
no referido Congo ex-Belga no auge dos aconteci­
mentos e desordens a seguir à independência, es· 
tavarn em riscos de perder tudo quanto tinham amea­
lhado em longos anos de árduo labor e até a própria 
vida. Invocou para eles a protecção de Nossa 
Senhora da Fátima e teve a alegria de os receber, 
pouco depois, sãos e salvos, com grande parte dos 
seus haveres. 

Por todas estas graças se confessa muito agrade­
cida à boa Mãe do Céu. 

MARIA DE LURDES FERNANDES, casada, ope· 
riria têxtil, em 1957 teve urna doença nervosa que 
foi curada l custa de choques eléctricos. Passados 
sete anos, surgiu-lhe a mesma doença, mas desta 
vez com muito maior gravidade e em piores circuns­
tâncias, por estar prestes a ser rn!e. Os médicos 
diziam que só poderia curar-se com a aplicação dos 
choques eléctricos, mas depois do parto. A doente, 
cheia de confiança, recorreu a Nossa Senhora da 
Fátima e, de tal modo foi ouvida, que ficou absoluta­
mente curada, mesmo antes do parto. Corno pro­
meteu, pede que esta graça seja publicada na «Voz 
da Fátima» e envia a esmola de 100$00. 

O exposto é verdade pelo seu conhecimento 
pessoal. 

S. Miguel de Lama, Santo Tirso, 24-5-64. 
O Pároco, P. • jacinto Marques 

CONCEIÇAO CARDOSO, Outeiro, Mata Mourisca, 
Pombal, encontrando-se no Instituto Português de 
Oncologia para fazer a segunda operação a um peito 
e temendo tratar-se de um cancro, recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima. Fez-se a operação que correu 
bem e já lá vão dois anos sem que tivesse sentido 
o mal antigo e continua bem de saúde. 

A carta vem acompanhada duma declaração do 
Rev. Pároco da Mata Mourisca, P.• Manuel Augusto 
Rilhó, que abona as palavras da signatária. 

P. ANTÓNIO DA SILVA RIBEIRO PEIXOTO, ca­
pello do Hospital de Castelo de Paiva, atesto ser 
autêntico o caso que imediatamente se segue e rogo 
a V. a fineza de o publicar na «Voz da Fátima». 

O menino ANTÓNIO PlNHEIRO VIEIRA, de 5 anoa 
de idade, da freguesia de Sobrado de Paiva, ata­
cado por febre tifoide, deu entrada no hospital da 
terra. Passado um mês após o internamento, oa 
médicos desenganam os pais do menino. Cons­
ternada com tal noticia, a mãe recorre à Senhora da 
Fátima. Promete ir à Fátima a pé, levar o menino 
vestido de anjo e publicar a graça da cura na «Voz 
da Fátima>>. 

Nossa Senhora, saúde dos enfennos, ouviu a sua 
oração e o menino começou a melhorar. Não tinha 
ainda decorrido um mês quando o menino, absolu­
tamente curado, era levado para casa de seus pais. 

Hospital de Castelo de Paiva, 8 de Outubro de 
1962. 

O Capelão: P. • António da Silva Ribeiro Peixoto. 

ROSA BRAGALHA (Campinas, Brasil), tinha um 
netinho que com três anos nlo dava sinal de falar 
nem de andar, o que a trazia muito amargurada e 
aos pais. A avó colocou a sua petiçlo aoe pés da 
imagem de Nossa Senhora da Fátima e começou a 
rogar-Lhe todoa os dias a fala para o menino, por 
intercessão dos Pastorinhos. «No mesmo mês de 
Maio, o menino falou pela primeira vez a palavra 
mãe, e dai por diante já está falando quase tudo, e 
também já anda. A nossa alegria foi muita e es­
tamos agradecidos à nossa boa Mãe do Céu, por 
ter socorrido a urna criança e a mim, a pedinte, 
sua avó». 
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VIDA DO SANTUÁRIO 
PEREGRINOS E PEREGRINAÇ6ES 

EM JULHO 

+ Durante o mês de Julho verificou-se desusado 
movimento de peregrinos estrangeiros, so­

bretudo espanhois, franceses, belgas, itallanos e 
americanos. Numerosos grupos eram acompa­
nhados de sacerdotes que celebravam missa na 
BasWca e na Capelinha. 

+ Esteve no Santuário o Rev. Sr. P.• Valério Alber­
ton, S. J ., Vica.Director da Confederação Nacional 

das Congregações Marianas Masculinas do Brasil, 
que tem 200.000 membros. 

O P.• Valério veio à Fátima agradecer a inter­
vençlo de Nossa Senhora da Fátima na solução 
da crise da nação brasileira. Atribui à reza do terço 
e ao cumprimento da Mensagem da Fátima a sal· 
vação da sua Pátria das garras do Comunismo. 

+ No dia 23 esteve na Cova da Iria, acompanhado 
de sua esposa e filha Márcia e noivo desta o 

Sr. Dr. Juscelino Kubistchek de Oliveira antigo p~e. 
aidente da República do Brasil. Vie~ implorar 
as b~nçlos de Nossa Senhora para o novo lar de 
MárCia. 

+ E~tiveram na Fátima,. no dia 30, os Revs. Sra. 
P. Schmitz, S. J., director das emissões de 

Ungua alem!, da Rádio Vaticana e superior da 
Co~unidade desta emissora da Santa Sé, e 0 P.• Al­
meida Beça, director das emissões para o Brasil 
e ainda: o Dr. Zuppi, director do «Oaservatore de~ 
Domemca» e do Dr. Bemucci, redactor do «Oaaer­
n~ore Romano~ para a leCç!o de politica estran­
geira, a~mpanhados de suas elp08aa. 

Na. Fátima, os dois sacerdotes celebraram missa, 
no . dia s~guinte, na Capela das Aparições, com a 
USíatênCI!l dos outros peregrinos, e percorreram 
o Santuário e lugares relacionados com a história du 
Aparições. 

+ 30 peregrinos da cidade de Santiago de Com­
. postela assistiram à missa na Capela das Apa­

nções. 

+ Cerca de 40 doentes da Marinha Grande rea-
lizaram uma peregrinação à Fátima a fim de 

Implorar as bênçãos de Nossa Senhora. No dia 29 
r~~am em conjunto o terço na Capela das Apa­
nçoes. 

No dia 30 assistiram todos l miasa celebrada no 
altar-mor da BasWca pelo seu Rev. Pároco, rece­
beram a bênção do SanUssimo Sacramento e fizeram 
a via-eacra. 

EM AGOSTO 

+ Realizou-.e nos dias 1 e 2 a peregrinação Cor-
dimariana, na qual tomaram parte mais de 

2.000 pessoas vindas de diversos pontos do Pais. 
Houve proci.sdo de velas e hora santa no dia 1 e 
missa cantada no dia 2. 

Estiveram no Santuário, no mesmo dia, outras pe. 
regrinações tais como: uma de Proença.a-Nova, 
composta por mais de 300 pessoas, outra de Bar­
celos e ainda a peregrinação da J. O. C. de Aveiro. 
Todas tiveram missa a que comungaram muitas 
pessoas. 

+ Estiveram na Cova da Iria 43 peregrinos do 
CanadA, que se dirigiam a Lurdes e outros 

11antuários da Europa. 

+ Vieram 6 Cova da Iria em peregrinação, 41 
jovens da Organização Patriótica «Frente de 

Juventude», de Ctceres, Espanha. 

..,. No. dia 2, domingo, os operários da fábrica 
Gwdal, de Barcelos, vieram em pere grinação 

com os seus patrões e o Assistente eclesiástico. 
No fim desta entregaram ao Rev. Reitor do Santuário 
11m precioso cá1ix como sfmbolo da sua homenagem 
a Nossa Senhora. 

+ Efectuou-se nos dias 16 e 16 uma peregrinação 
de Bombeiros na qual tomaram parte cerca de 

1.000 homens de 48 corporações de divers.)s pontos 
do Pais, muitos acompanhados das famllias. 

No dia da chegada realizou-se um desfile de todas 
as corporações com os seus comandantes e estan­
dartes. Todos os bombeiros se apresentaram uni­
formizados ostentando muitos deles numerosas con­
decorações ganhas por feitos heróicos em favor do 
seu semelhante. Houve ainda procissão de velas e 
hora santa. 

No domingo, houve missa por alma de todos os 
bombeiros falecidos e para implorar de Nossa Se­
nhora a protecção divina. 

Antes da missa foi benzido o estandarte da cor­
poração de Santiago de Cacém. 

A. 10 horas efectuou-se uma sesslo para agraciar 
20 bombeiros de várias Corporações, que se dia­
tinfn guiram em serviços prestados na defesa da Guiné, 

dia e Angola. 
Por último efectuou-se a proci.sdo com a imagem 

de Nossa Senhora conduzida aos ombros dos valo­
rosos soldados da Paz. 

+ Estiveram na Cova da Iria 2S peregrinos da 
D.ha de Malta. 

+ Celebrou missa na Capela das Aparições, no 
dia 17, Mona. André Sana, Bispo caldeu de 

Aqn, no Iraque. 

+ Estiveram no Santuário, em peregrinação, 71 
rapazes e raparigas representantes da Asso­

ciação dos Escuteiros Polacos no E:z:Wo, vindos da 
Inglaterra e França para tomarem parte no XII 
Acampamento do Corpo Nacional de Escutas, no 
Teixoso. 

Assistiram à missa na BasWca e percorreram os 
lugares relacionados com as aparições. 

Como lembrança da sua peregrinação os polacos 
entregaram para o Museu-Biblioteca um emblema de 
bronze da sua Associação, sobre madeira. 

Em troca, a Secretaria do Santuário entregou-lhes 
estampas e medalhas como recordação da sua pe. 
regrinaçlo à Fátima. 

+ Estiveram na Cova da Iria, durante vários diu, 
cerca de 200 peregrinos alemles e austrfacoa. 

A peregrinaçlo austrlaca era composta de 34 re­
ligiosas de S!o Vicente de Paulo, de Graz, que ti­
veram missa própria celebrada pelo seu capello. 

+ Nos dias 27 e 28 estiveram na Fátima 44 pere-
grinos itallanos. 

+ Passou pela Cova a Iria e celebrou missa na 
Capela das Aparições, Mona. José Areago, 

Bispo de Guapi, da Colômbia, acompanhado doa 
Padres José Jaramillo e Diego Cuertas, religiosos 
franciscanos, seus secretários. 

Cursos e Retiros 
EM JULHO 

+ Realizou-ee de 20 a 2S o retiro do cle ro da Ar­
quidiocese de Í:vora, com a presença de 36 

sacerdotes, com a assistência do seu Venerando 
Prelado. 

+ De 20 a 2S estiveram em retiro 45 senhoras, 
mies, irmãs e familiares de sacerdotes das 

dioceses de Leiria, Lisboa, etc .. 

EM AGOSTO 

+ De 3 a 8 decorreu na Casa de Retiros Nossa 
Senhora das Dores um Curso de ,Actualização 

Catequistica, em que tomaram parte cerca de 40 
sacerdotes da diocese de Leiria. 

+ De 3 a 7 realizou-se o retiro promovido pela 
Unilo Missionária Franciscana em que tomaram 

parte 106 senhoras de diversos pontos do Pala. 
Presidiu ao encerramento do retiro o Rev. Sr. Pro­

vincial dos Franciscanos. 

+ Efectuou-se no dia 6 a peregrinação das crian-
ças da catequese da Sertã em que tomaram parte 

200 crianças e 50 catequistas, além dos pais e fami­
liares das crianças. 

+ De 19 a 21 e fectuou-se o segundo retiro organi­
zado p ela União Missionária Franciscana com a 

participação de cerca de 200 pessoas de vários 
pontos do Pais. 

O retiro foi encerrado com o canto do solene «Te 
Deum» na missa nova do sacerdote franciscano 
P.• Francisco Pinto Pereira. 

+ De 22 a 25 a J. A. C. do Patriarcado organizou 
um retiro em que tomaram parte 46 noivos. 

+ Principiou no dia 26 um retiro para membros da 
Liga lntensificadora da Acção Missionária, com 

a participação de 163 senhOI'fB de diversos ponto• 
do Pais. 

+ Também no mesmo dia principiou 11m retiro 
para familiares de sacerdotes. 

Missas Novas • Jubilares 
• No dia S de Agosto celebrou a sua primeira missa, 

na Basllica, o Rev. Sr. P.• Avelino Fernandes diJ 
Silva Torres, natural de Nogueira, Maia. Assistiram o 
Pároco, os condisclpu/os do neo-sacerdote e demais fa. 
mi/lares. 

• O Rev. Sr. Prior de Seiça, concelho de Vila Nova de 
Ourém, Rev. Sr. P.• Ant6nio Carvalho da Cunha, 

celebrou no dia 6, na Capela dos Aparições, o jubileu diJ 
sua ordenaç4o e missa nova. Ao acto assistiram 01 
pais, irmãos e outras pessoas de famflla, os sacerdote1 
naturais do terra do sua naturalidade, entre os quai1 
Monsenhor Reitor do Santuário, o Vigário de Porto de 
M6s, o P. • Joaquim Ferreira, capei/lo diJ co/6nia portu­
guesa diJ Venezue/o, e o seu antigo Pároco C6nego Ma­
nuel do Carmo G6is, e o antigo Pároco de Seiça, Mon1. 
Manuel Alves Guerreiro. 

• Também festejou as bodas de prata do sua ordenoçllo 
sacerdotal e primeira missa, com missa celebrada no 

Capela das Aparições, o sacerdote italiano Don DinD 
Fontanezi, Pároco de Regina Pacis, do diocese de Regg/o 
Emilia, da Itália. Assistirqm vários peregrinos italianos. 

• No dia 20, na Basllica, celebrou a sua primeira missa 
o Rev. Sr. P.• Francisco Pinto Pereira, O. F. M ., 

1acerdote nativo da diocese diJ Beira, Moçambique. 
Foi presbltero assistente do novo sacerdote o Provincial 

da Ordem, Frei David de Azevedo. Tomaram parte na 
festa diversos sacerdotes, entre os quais os dois primeiro# 
&acerdotes franciscanos naturais de Moçambique, além 
de diversos seminaristas de Moçambique, vários sacerdote# 
e cerca de 100 pessoas que estiveram no retiro organizada 
pela Uni/lo Missionária Franciscana. 

No fim da missa realizou-se a cerimónia do be(Ja-m/Jo. 
e o canto do «Te Deum>>, executada pelos alunos do co ... 
rento diJ Portela, de Leiria. 

Sacerdote paralítico 
• Celebrou missa na Capela das Aparições o Rn. 

Sr. P. • Va/entin Schwatter, para/ltico, cuja ordenaç&. 
1acerdotal foi autorizada pelo Santo Padre Paulo VI. 
que veio agradecer a Nossa Senhora diJ Fátima a sua Or· 
denaçllo. 

NOVA ESTATUA NA COLUNATA 

s. João Baptista de la Salle 
No dia 17 de Julho, às 18 horas, o Senhor Bispo 

de Leiria benzeu solenemente e inaugurou a estátua 
de São João Baptista de La Salle que a Congregação 
dos Irmãos das Escolas Cristãs ofereceu ao Santuário 
e ficou colocada ao lado de Santo Afonso Maria de 
Ligório, sobre a colunata. 

Para a inauguração e oferta desta estátua vieram t 
Fttima propositadamente o Superior Geral da Con­
gregação, Irmão Nicet Joseph, os Irmãos Guilherme. 
Feliz e Salvador Eduardo, assistente do Superior 
geral para Espanha e Portugal e Provincial de Valla­
dolid e Portugal, o vica.provincial de Portugal e 
Director do Colégio La Salle, de Abrantes, Irmão 
Luciano Paciente, e diversos irmãos das Casas de 
Abrantes, Porto, Braga e Barcelos. Ao acto esti­
veram ainda presentes o Sr. Arcebispo de tvora, 
o autor da estátua, Prof. Vftor dos Santos, represen­
tantes das Casas Religiosas da Fátima, Reitor do 
Santuário, etc .. 

Antes da bênção foi rezada missa na BasWca. O 
Superior Geral ao fazer a entrega da estátua ao 
Sr. Bispo fez votos pelo progresso da Congregação 
que se encontra em 82 paises. O Senhor Bispo 
agradeceu. 

Conselho Nacional da L. A. C. 
+ Nos dias 11, 18 e 19 de julho efectuou-se na Casa 

dos Retiros «Senhora das DoreS>>, o Conselho 
Nacional da Liga Agrária Católica, presidido pelo 
Eng. Canhoto Vida/, Presidente Geral, e assistido 
por diversos membros da Direcçllo Geral e membros 
das Direcçl5es Diocesanas de quase todo o Pais. 
Assistiu ainda o P.• José Mendes Serrazina, Assis· 
tente Geral, e outros Assistentes diocesanos. 

Curso de Teologia pare Religiosas 

+ Principiou no dia 16 de Agosto o Curso de 
Verão para Religiosas organizado e dirigido 

pelos Padres Dominicanos da Fátima e destinado a 
ministrar o ensino da Teologia não só a Religiosas 
como a dirigentes da A. C. e outras pessoas. 

Realizaram-se já tr8s ciclos trienais frequentados 
por mais de 600 alunas. 

O curso deste ano foi frequentado por 108 alunas 
de 16 Congregações Religiosas e de vários sectores 
da Acção Católica. 

O curso terminou no dia 6 de Setembro. 
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